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Resumo: O presente trabalho apresenta relato de pesquisa em andamento referente a etapas 

do trabalho de conclusão de curso de uma das autoras, cujo objetivo é analisar como o 

conteúdo relativo ao tema parasitoses é abordado no livro didático. O texto apresenta 

informações sobre a escolha dos livros a serem analisados e a definição dos critérios de 

análise. Os títulos escolhidos para análise são utilizados pela rede pública de ensino do 

município de Florianópolis. Durante o processo de elaboração foram construídos nove 

critérios: qualidade científica do conteúdo textual; forma da presença do tema; características 

textuais; figuras e ilustrações; relação dos parasitas com os seres vivos; contextualização; 

interdisciplinaridade; atividades práticas e exercícios propostos; recursos adicionais. 

 

 

Palavras-chave: livro didático, análise, critérios, parasitoses, ensino fundamental. 

 

Abstract: The present work presents ongoing research report about one part of the end of 

course assignment for one of the authors, whose aim is to analyze how the parasistosis content 

is addressed in the didactic book. The text presents informations on the choice of the books 

that will be analyzed and the definition of the criteria. The books chosen for analysis are used 

by public schools in the city of Florianópolis. During the elaboration process were built nine 

criteria : scientific quality of the textual content; how the theme is present in the book; the 

textual characteristics ; the pictures  and illustrations; relation of the parasites with the living 

beings; contextualization; interdisciplinarity; practical activities and  exercises proposed; 

additional resources. 

 

Keywords: didatic book, analisys, criteria, parasitosis 

 

 

 



V Encontro Regional Sul de Ensino de Biologia (EREBIO-SUL) 
IV Simpósio Latino Americano e Caribenho de Educação em Ciências do  

International Council of Associations for Science Education (ICASE) 
 

 

18 a 21 de setembro de 2011 

 

1 Apresentação e panorama da área da pesquisa  

 

A análise de livros didáticos envolve elementos de micro e macroestrura educacional. Assim, 

é necessário compreender as políticas gerais envolvidas na questão, quanto o trabalho docente 

realizado em cada sala de aula. 

A Constituição Federal (CF) de 1988 estabeleceu que a educação é um direito de todos e um 

dever do Estado; os artigos 205 e 208 ressaltam que a igualdade nas condições de acesso e 

permanência não são  suficientes para que todos tenham a oportunidade de aprendizagem: é 

importante também que as escolas sejam de qualidade, com competência educacional em 

relação aos docentes, ao material, aos recursos financeiros e ao projeto pedagógico 

(ARELARO, 2005).  Apesar disto, a má qualidade do ensino persiste de forma geral, o que 

pode levar à alta taxa de repetência e desistências quando os jovens chegam à adolescência 

(CRESPO et al, 2000). Tal situação foi constatada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE). Em 2007 97,7% das pessoas entre 7 e 14 anos eram escolarizadas e 17,7% 

das pessoas entre 15 e 17 anos não eram estudantes. Em relação à qualidade do ensino, como 

prova da necessidade de melhoria, podemos citar o resultado do Exame Nacional do Ensino 

Médio (ENEM) realizado em 2008. Para todo o país a média geral obtida foi 49,60 em 100 

pontos, ou seja, os estudantes dominavam apenas metade dos assuntos explorados na escola 

(INEP, 2010).  

Pelo quadro de desistência nos estudos referido acima, o ensino fundamental em alguns casos 

é o único contato que parte da população terá com o ensino de ciência. Parcela menor ainda 

tem nova oportunidade de conviver com conteúdos científicos no ensino médio, mas não no 

ensino superior, por não alcançarem tal nível acadêmico ou por escolherem outra área 

profissional (MENEZES-FILHO, 2001). Por isso pode-se dizer que é importante que os 

conhecimentos relacionados às ciências sejam bem desenvolvidos na etapa da educação 

básica, já que terão papéis decisivos e fundamentais na vida adulta que as crianças virão a ter. 

O abandono dos estudos está relacionado a causas específicas: muitos professores não 

recebem a formação adequada para serem capazes de lecionar com qualidade (OLIVEIRA e 

SCHWARTZMAN, 2002); a escassez de recursos e a ausência de atividades práticas não 

permitem aos alunos assimilarem adequadamente o conteúdo curricular que passa a ser 

explorado, quase que exclusivamente, no livro didático. Sobre este elemento pedagógico, 

diversos autores como, por exemplo, Silva et al (2009) afirmam que ele é o  recurso didático 

mais comum nas salas de aula do país. Os livros didáticos ajudam a determinar e organizar os 

conteúdos curriculares desde as primeiras tentativas de organizar o sistema escolar brasileiro, 

no século XIX (FERREIRA e SELLES, 2003). 

Segundo Neto e Fracalanza (2003), quanto à forma de utilização, os professores, fazem uso 

do livro didático de três maneiras: uso simultâneo de coleções, apoio às atividades de ensino-

aprendizagem (em sala de aula ou em atividades extraclasse), como fonte bibliográfica para 

complementar seus próprios conhecimentos e para aprendizagem dos alunos.  Essa relação de 

dependência estabelecida pelo professor se dá por diversas razões, como o grande número de 

alunos na sala, carga horária excessiva, o que impede uma dedicação maior à preparação das 

aulas, e também a baixa remuneração (MOHR, 1995). O uso do livro como material de apoio 

ajuda a nortear a ação do professor, porém os conteúdos dispostos linearmente e fragmentados 

não permitem a interdisciplinaridade; muitas vezes as atividades são fundamentadas na 

memorização e poucas vezes contemplam a realidade do aluno (VASCONCELOS e SOUTO, 

2003).  Em alguns materiais, a prática de resumir conteúdos pode gerar erros conceituais 

(ESPINOLA, 2007), mas por outro lado uma grande quantidade de informação pode também 
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prejudicar a compreensão e assimilação por parte dos alunos (MALAFAIA e RODRIGUES, 

2008). 

Além da linguagem escrita, as imagens são fortemente utilizadas no livro didático. Isto se 

deve ao apelo visual, porém elas são pouco exploradas em sala de aula, pois os professores 

acreditam que falam por si e transmitem um sentido único (SILVA et al., 2006). No entanto, 

este sentido único não existe: cada aluno tem em sua mente sentidos pré-existentes que se 

unem aos sentidos trazidos pelas imagens, o que gera um novo sentido (ARAÚJO, 2006). 

Considerando que o uso de imagens é indispensável e, em alguns casos promove a 

contextualização, é importante que o docente seja capaz de orientar a leitura (SILVA et al., 

2006). 

Além dos fatores pedagógicos citados acima, as cifras envolvidas nas políticas públicas 

relativas ao livro didático no Brasil justificam o propósito do trabalho a ser realizado. O 

Governo Federal, desde 1985, disponibiliza recursos para compra e distribuição de livros 

através do Programa Nacional do Livro Didático (PNLD). Tal investimento em 2009 foi de 

R$ 302,6 milhões de reais, não computados os gastos suplementares envolvidos na 

distribuição dos livros em todo o Brasil (MEC, 2010). 

O presente texto integra um projeto de Trabalho de Conclusão de Curso de Graduação em 

Ciências Biológicas (TCC). Neste trabalho são apresentados os critérios de análise a serem 

utilizados bem como a metodologia delineada. O texto final do TCC (previsto para dezembro 

de 2011) incluirá também as análises dos livros e a discussão sobre estes resultados. 

Os critérios foram propostos com a intenção de colocar o foco analítico na correção 

conceitual dos textos e ilustrações, na abordagem e no enfoque dado à exploração do 

conteúdo, se este possui enfoque meramente sanitarista ou se é contextualizado com o 

cotidiano do aluno, nos tipos de atividades e exercícios que são sugeridos e na adequação da 

linguagem à faixa etária. A presente pesquisa pretende contribuir com parâmetros que 

auxiliem uma reflexão do professor em relação à abordagem didática e ao conteúdo 

apresentado pelo livro didático e a relação deste com sua prática pedagógica e o aprendizado 

dos alunos. 

No que diz respeito ao tema biológico enfocado na pesquisa, é importante ressaltar que as 

parasitoses são relações ecológicas entre hospedeiro e agente infeccioso em que há uma 

unilateralidade de benefícios. Com o desenvolvimento deste conteúdo na educação 

fundamental os alunos podem desenvolver estratégias próprias para ações de prevenção. Na 

sala de aula, o assunto pode ainda, ser utilizado como tema gerador, para abordar conceitos 

ecológicos sobre os tipos de relações que os seres vivos podem desenvolver e para aprofundar 

conhecimentos sobre ciclos de vida, nicho ecológico, dentre outros. 

 

 

2 Objetivos 

 

Conforme mencionado acima, o presente texto integra um trabalho de pesquisa em andamento 

que tem como objetivo geral analisar como o conteúdo relativo às parasitoses é abordado nos 

livros didáticos mais utilizados na 7ª série do ensino fundamental na rede municipal de ensino 

de Florianópolis, Santa Catarina, Brasil. 

Para a consecução deste objetivo elencamos os objetivos específicos relacionados a seguir. 

Destes objetivos específicos, serão objeto de descrição e análise neste trabalho os dois 

primeiros. 

 

a) Definir critérios de análise relativos ao conteúdo de Parasitoses (objeto deste texto) 
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b) Definir critérios de seleção e identificar os livros didáticos que serão objetos da análise 

(objeto deste texto)  

c) Analisar a correção conceitual dos conteúdos e identificar se existem erros conceituais nos 

livros didáticos. 

d) Observar se no livro há contextualização dos conteúdos com a realidade do aluno.  

e) Observar e analisar o uso de figuras e ilustrações presentes nos livros didáticos. 

f)  Analisar a adequação do conteúdo dos livros didáticos à faixa etária.  

g) Identificar e avaliar que atividades e exercícios são propostos nos livros didáticos. 

 

3 Metodologia 

3.1 Escolha dos livros didáticos 

Optou-se por analisar os livros didáticos mais utilizados pelos alunos da rede 

municipal de ensino de Florianópolis.  Para isto foi realizada a identificação das 

escolas de Educação Básica da rede municipal de ensino de Florianópolis e do 

número de alunos de 6ª ao 9ª série que cada uma atende. A partir desta informação 

foram selecionas as dez escolas com maior número de alunos. Estas escolas 

encontram-se listadas na tabela 1. Identificou-se que quatro títulos distintos de 

Ciências eram utilizados nestas escolas e identificaram-se quais demais escolas 

também utilizavam tais obras, o que corresponde a 96,6% dos alunos de 7ª série. 

Como somente um título estava fora da análise optou-se por analisar os cinco títulos 

utilizados na rede pública. Assim, podemos afirmar que os livros que serão 

analisados nesta pesquisa correspondem aos títulos utilizados por 100% dos alunos 

de 7ª série da rede municipal de ensino, o número total de alunos matriculados do 6ª 

ao 9ª série na rede municipal em fevereiro de 2011 era de 9.007. Os títulos 

selecionados e que serão analisados são:  

 Angelo, E. A.; Favalli, L.D.; Pêssoa, K. A. Projeto Radix: Ciências, São Paulo: Scipione, 2010. 

 Gewandsznajder, F. Ciências: A vida na Terra, São Paulo: Ática,2010 

 Barros, C. e Paulino, W. Ciências: Os seres vivos, São Paulo: Ática,2010 

 Leite do Canto, E. Ciências Naturais,São Paulo: Moderna,2010 

Caro, C. M. de P.; Figueiredo, H, de e Santos, M. B. L. dos. Construindo 

Consciências:Ciências,São Paulo: Scipione,2010. 

 

Tabela 1: Relação das dez maiores escolas básicas municipais de Florianópolis, seus 

respectivos bairros, números de alunos matriculados entre 6º e 9º ano e os livros didáticos 

utilizados em cada unidade de ensino, em fevereiro de 2011 (SED, 2011). 

Escola Bairro Número de alunos Livro didático utilizado 

E. B. Maria Conceição Nunes Rio Vermelho 784 Projeto Radix- Ciências 

E. B. Osmar Cunha Canasvieiras 694 Ciências - Os seres vivos 

E. B. Batista Pereira Ribeirão da Ilha 546 Ciências - Vida na Terra 

E. B. Brig. Eduardo Gomes Campeche 458 Projeto Radix- Ciências 

E. B. João G. Pinheiro Canto da Lagoa 457 Projeto Radix- Ciências 

E. B. Anísio Teixeira Costeira 444 Ciências - Vida na Terra 

E. B. Gentil M. da Silva Ingleses 422 Projeto Radix- Ciências 
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E. B. Dilma Lúcia dos Santos Armação 419 Ciências - Os seres vivos 

E. B. Luiz Cândido da Luz Vargem do Bom Jesus 409 
Ciências Naturais - 

Aprendendo com o 
cotidiano 

E. B. Albertina M. Dias Vargem Grande 388 Ciências - Vida na Terra 

Total 5021  

 
3.2 A revisão bibliográfica  

Com o intuito de enriquecer a análise e a argumentação sobre a educação em ciências e para 

conhecer os trabalhos realizados sobre o livro didático de ciências foi realizada uma revisão 

bibliográfica sobre o tema em tela e assuntos correlatos nos periódicos mais expressivos da 

área da Educação em Ciências, no que se refere a classificação Qualis da área do Ensino de 

Ciências e Matemática (CAPES), a saber: 

Ciência & Educação 

Ensaio: pesquisa em educação em ciências 

Investigações em Ensino de Ciências 

Revista Brasileira de Pesquisa em Educação em Ciências 

Experiências em Ensino de Ciências 

  

A busca explorou um período de dez anos, retrocedendo até o ano 2000. Ela foi realizada 

diretamente nos sumários de cada número dos periódicos listados acima. Identificamos 

através da leitura do título e do resumo 22 artigos de interesse que foram então lidos e 

fichados. O material oriundo desta revisão bibliográfica permitiu desenvolver o panorama 

teórico e de realidade sobre o livro didático, bem como auxiliou na definição e elaboração dos 

critérios de análise utilizados neste trabalho. 

 

3.3 Critérios de análise 

 

 Após a revisão bibliográfica e a leitura dos trabalhos relacionados ao assunto foram 

definidos os nove critérios de análise. Destes, cinco foram critérios adaptados do trabalho de 

Mohr (1995), enquanto que os demais foram criados a partir das leituras realizadas durante a 

elaboração do trabalho. Em seguida, descrevemos em detalhe cada um destes critérios. 

A qualidade científica do conteúdo textual consiste em observar se o conteúdo exposto 

corresponde aos conhecimentos científicos corretos e atuais. A qualidade científica é essencial 

para o livro didático, pelo fato de este ser, em muitos casos, o único material didático de apoio 

para alunos e professores (VASCONCELOS e SOUTO, 2003). Como livro referência para a 

correção conceitual foi utilizado o livro Parasitologia Humana (NEVES, 2005). Como 

possibilidade de avaliação neste critério, utilizo a seguinte classificação: corretos, 

parcialmente corretos e incorretos. A atualização do conteúdo será discutida em função do 

conteúdo do livro e sua adequação aos dados de prevalência de parasitoses no município de 

Florianópolis.  

A forma da presença do tema tem por objetivo determinar como o tema é apresentado no 

livro didático, ou seja, se este se encontra em um capítulo exclusivo ou inserido em outros 

capítulos entre outros assuntos. Além disso, também foi observado o número de páginas 

dedicadas ao assunto. 

Para as características textuais será analisado se a redação textual está adequada, se há 

vícios de linguagem e, no caso da presença de termos técnicos, se estes estão presentes no 

glossário.  
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As figuras e ilustrações são elementos de aprendizagem, contribuem para a compreensão dos 

textos, influenciam fortemente a constituição de idéias científicas e na contextualização 

(MARTINS et al.,2005).  Segundo Silva et al (2006), grande parte dos professores escolhe 

seus livros didáticos principalmente em função da  presença das imagens, mas estas acabam 

pouco exploradas, pelo fato dos professores acreditarem que as imagens “falam por si”. Ao 

contrário, cabe aos professores, mediar a produção de sentidos por parte dos educandos. Além 

disto, as ferramentas visuais adotadas no livro didático não devem, de maneira alguma, apelar 

para a estética do grotesco, impor discursos e preconceitos (PIMENTA, et al, 2007), seu 

objetivo deve ser estabelecer um contexto, conscientizar quanto a uma situação e levar a 

reflexão sobre o assunto retratado.  Quanto às ilustrações, serão analisadas o seu tipo (fotos, 

desenho científico, esquema), a qualidade e a nitidez (boa ou ruim), a presença ou ausência de 

escalas, que são importantes para evitar a distorção em relação ao tamanho real (presença ou 

ausência da escala), se as ilustrações estão ou não relacionadas ao texto e se tem a intenção de 

impressionar negativamente o estudante, apelando para a estética do grotesco (sim ou não).  

Os gráficos e tabelas presentes no livro didático são elementos que podem potencialmente 

incentivar a interpretação e possibilitar a interdisciplinaridade com a matemática, por 

exemplo. Além disto, as imagens podem permitir uma visualização global do fenômeno em 

estudo (LEMOS, 2006). A sua diagramação deve encorajar a leitura, não deve ter um aspecto 

poluído, ou seja, conter muitas legendas e informações. O objetivo ao utilizar estas 

ferramentas é levar os estudantes à reflexão sobre o seu significado e relação com o texto do 

livro didático. Será observado se os gráficos e tabelas presentes tem a potencialidade de 

auxiliar a compreensão do conteúdo (sim ou não), se permitem uma interpretação clara dos 

dados (sim ou não), se tem relação com o texto (sim ou não). 

A relação dos parasitas com seres vivos é um critério de alta relevância. Isto se deve ao fato 

de eles estabelecerem relações ecológicas danosas. Podem desencadear uma doença, tanto em 

humanos como em outros seres. Ao abordar estas relações, o livro didático potencialmente 

permite ao educando compreender a importância do estudo dos parasitas e perceber como o 

assunto está inserido no seu cotidiano. Para análise deste critério será observado se o 

conteúdo e os exemplos apresentados incluem as parasitoses mais comuns entre as crianças e 

jovens. Para isso serão utilizados os dados de incidência de parasitoses para o município de 

Florianópolis, que serão obtidos junto a Secretária Municipal de Saúde, visando determinar a 

adequação geográfica do material. 

Segundo Sá e Silva (2008), contextualizar é permitir ao aluno vivenciar e aprender com a 

integração dos diferentes aspectos do conhecimento. A contextualização permite ao 

educando relacionar o currículo com a sua vida já que articula o conteúdo das ciências com os 

temas sociais (SÁ e SILVA, 2008). Para avaliar esta abordagem observou-se se o livro 

fornece oportunidades para contextualização, como por exemplo, exercícios que sugiram ao 

aluno elencar quais são as parasitoses comuns na sua cidade, ou se conhecem histórias sobre 

pessoas que acabaram por adquirir os parasitas (sim ou não), se cita exemplos adequados à 

realidade geográfica do local onde o livro está sendo utilizado (ambiente urbano de grande 

cidade, mas também de cidade com presença de muita área florestada e ambiente de praias 

oceânicas (sim ou não). 

A interdisciplinaridade consiste na integração dos conceitos entre diferentes disciplinas, 

constituindo novo conhecimento ou buscando a resolução para um problema concreto 

(MEIRELLES e ERDMAN,1999). A sua aplicação resulta em uma ação educativa com poder 

estruturador, ao promover o enriquecimento das disciplinas possibilita a conexão do 

conhecimento científico com a complexidade cotidiana (VILELA e MENDES,2003). Sua 

presença no livro didático é de suma importância e no edital do PNLD (MEC, 2010) consta 
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como um critério de qualificação para a seleção dos livros didáticos.  Nos livros analisados 

será observado se abordagens interdisciplinares estão presentes ou não, como e com que 

disciplinas ou áreas de conhecimento ela é elaborada. 

 

As atividades práticas e os exercícios propostos são importantes no sentido de promoverem 

a reflexão por parte do aluno e a consolidação dos conhecimentos com que ele teve contato 

previamente (PEDUZZI,1997). Estes podem ser apresentados no livro didático de diversas 

maneiras: questões de múltipla escolha, dissertativas ou de verdadeiro e falso, dentre outras. 

Sua presença no livro didático é importante, pois, a resolução de problemas e exercícios 

permite a recapitulação de conhecimentos prévios e a percepção de novos caminhos e 

soluções (MILAGRES, 2006). Será observada a presença ou ausência dos exercícios e 

atividades, e se eles promovem apenas a memorização temporária ou se estão estruturados de 

forma a gerar reflexões mais complexas nos alunos.  

Os recursos adicionais, segundo edital do PNLD (MEC, 2010) são importantes no sentido de 

estimular a leitura de textos complementares, revistas especializadas e livros paradidáticos. O 

uso de metodologias e estratégias educacionais que modificam a dinâmica das aulas 

intensifica a relação professor-aluno e aluno-aluno, de modo que os processos de ensino e 

aprendizagem são aprimorados (ARAÚJO e SANTOS, 2005). Para este critério observou-se a 

presença de textos complementares (sim ou não), bem como de que fonte estes foram 

extraídos (revistas de divulgação científica, outros livros didáticos ou sites), e também a 

presença de sugestão para jogos, experimentos e recursos educativos lúdicos (sim ou não). 

 

3.4 Forma de análise 

Em um primeiro momento os textos relativos ao conteúdo em tela em cada livro didático 

serão lidos de forma preliminar, para que esta primeira e rápida análise possa eventualmente 

sugerir outros itens de análise não relacionados acima ou ainda a adequação dos critérios ora 

propostos. 

A análise será feita livro a livro, utilizando-se uma ficha de resumo onde estarão listados 

todos os critérios de análise. Na ficha haverá espaço para anotar as observações e resultados 

advindos da leitura analítica. 

Para realizar a análise do tema Parasitoses nos livros escolhidos, será necessário estabelecer 

unidades analíticas. Estas serão definidas na etapa da leitura preliminar: elas podem ser 

capítulos, sub-capítulos ou itens; ou ainda as unidades analíticas podem ser temáticas, a partir 

de cada parasito ou parasitose. 

 

4. Resultados e conclusões 

Conforme referido acima, o presente texto refere-se a uma pesquisa em andamento. Neste 

momento, os resultados obtidos a partir da análise da literatura pertinente permitem elencar os 

critérios descritos acima. Esperamos que a discussão da presente pesquisa no evento possa 

trazer novas e relevantes contribuições para os critérios e para o trabalho de análise que estará 

em curso. 

Igualmente almeja-se que este estudo contribua no incremento das investigações que tem o 

livro didático como objeto. 

Com relação a formação docente, a apresentação do estudo em eventos de pesquisa na área 

permite que os resultados sejam compartilhados com pesquisadores e professores em 

formação inicial e continuada presentes. A versão final do texto da pesquisa será entregue na 

Secretária Municipal de Educação, com o intuito de que componha o acervo disponível ao 

corpo docente.  Isto é importante para que os professores do ensino fundamental disponham 
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de estudos e análises que os auxiliem na necessária análise que eles próprios precisam fazer 

ao longo de sua prática docente. A análise e observação mais detalhada e cuidadosa do livro 

didático pelo docente pode resultar em uma reflexão sobre as aulas que este leciona, na 

elaboração de novas atividades, o que é benéfico tanto para a sua realização profissional como 

para o aproveitamento e aprendizado dos educandos. 
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